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eera �,nallgura"1m:a na prexuna
presença do ilustre Interventor Nerêll R�mtlS,
'a Umbú, obra que abre horlzcates. rasgadcs de
ções que 'habôta� a ftereseeete região, Tansbern serão 'iilaugl,lrat�os
'Escolar de-Cai�lpos Novos e '() Cent\l�o, de Saude de Lages,
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a estrada ftle
-pregresso

com a
, ,

��1;�""'''')\_'Il�sr�;
g'J,IHl ��;) t',lUU mi

popula
o trUpo.

para

I

, I
I
I

�l
I

�, -I
'" I

I:

I
I

Palavras não são precisas, quando os fatos demons··'
trarn o valor de um homem, Daí, o'· não 'ser necessario es

tender-aos em considerações sôbre a atuação do sr, Mauro
Ramos, á testa do governo da capital.

Se palavras, porém, não são precis�s, ha .todavia a

necessidade de apontar sua.Eonrada administração', como

um exemplo admiravel a seguir.
'

Sua passagem peja nossa edilidade, marca' um pe
ríodo de, realizações que a história da nossa terra há-de
perpetuar -em seus-anais, carne um dos mais brilhantes e ��n;,ta"'; ft 4...

,Doat(� sem fíl110da-
dos mais fecundos, " �F 1'1 U � , meuto'

A transformação operada em nossa terra, é, póde ddizer-se, Um milagre! Ninguem, em tão curto prazo, seda' nezes e RIO, 7 (A. N. Brasil) - O
capaz de tornar efetivos tão. notaveis, melhoramentos, que almirante Graça Aranha man-

vão desde o calçamento das ruas, ao rasgamento das, arte" rito dou declarar que não 'tem ne-

rias principais, tudo isto feito sem gll,avames, para o con- '. nhurrí fundamento a noticia pu-
tribuinte, e dentro do mais rigoroso escrúpulo- na aplicação,"

. ; blicada, 'segltndo a qual será I'dos dinheiros. Quiz a nirnia gentileza do c3-1 suspensa a navegação brasileira'
,

A alta envergadura da sua personalidadev o seu pitão Menezes de Brito, com a I para a Europa. j
espírito de justiça, a austeridade do. seu caráter, (i) labor' fidalguia que lhe ,é peeuliar, dar-li O almirante Graça Aranha in-Ihonrado da sua atividade, o vigôr enérgico das suas atitu- nos a honra da sua visita, por formou, ainda, estar empreg'an-
des, a bondade do seu coração, tudo isso,

é de molde a ter de partir dentro de, breves do esforços para intensificar ain- i
colocar o sr. Mauro Ramos numelevado pedestal de res- dias para o Rio de jaReiro, emlda

mais o .trafego'intermacional,!'
peito, que vale com» urna' afirmação de reconhecimento, -cuj a guarnição vai, servir. não só com, a Europa como eorn !
pela obra imorredoira que Florianopolis lhe' está devendo.

. ?ficial. �istmtissi�Q, CU.i9.l :�§i; loutros continente,s: ·1
Somos daquêles que quanto mais' admiramos os pirrto mili tar ,se, evidencia ,nas ,

"

I
homens, mais nos 'afastamos do seu contacto,' para que iluminu�'as da .sua b;ilhant.eJolh�) '''_��';'''''':'''N'''-''''�'''''''���'�,''�''''''''''"'''''@ I
mais próximos QS 'possamos ter do coração.' de' serviços, vinha êle, ha ' cerca I Ie

Poderá êsse afastamento á primeira vista; dar a I de seis anos, dando ao glorioso I
alta illlSS,:? que ,:�i desempe-]

impressão de que não admiramos o seu valor nem apre- i 14 Batalhão de Caçadores, que, n�ar no colep;o �I;htar, c.ilS�l,m.- IIciamos o seu trabalho. No entanto, não quer<rmos que exis- ,�tnesr�o' é di:�: ao E'xercit� e I çao� essa que e� apas,,_u�a �us·,
ta quem 'com mais carinho acompanhe a trilha 'dos abne- a Patria, o .melhor da sua 1-0- ( ta 1 ecompensa aos seus merítos ],

�ado� al.icerçadores do futrl'o da nOSSa terra, na sua ansiá It�lig�ncia e. d� su� grande capa-l �,�: miiita� que h:,ónra .

sobrerna-

insatisfeita de eleva-la' e de engrandece-Ia. . I cidade proflSSlOna1., 1·1elra
a sua nobrv classe.,

-

,O sr., �aurd. Ramos é, u11_l dêsses �om€ns de quem "

.r '�argarrtente '_ re;acionado�
,

em, ,?,:atqs,pe1a deJ:�/er:c�� ,�� v�� I
-

raramente nos aoroximamos precísamente 'pela alta' conta 'é!J1Q"SO 'm"eJ:Q';
1
nao e sem magua-l Sl,ta,Al_e_?e;amos_\30; capitão ,�M,- I ,..

'
, - �"

em.'�l:le temos a-"su� 'fj-g'ul'a,'é��eptiol'lal cujo e'''pirito ':�de";'" "I:é.:úe-��;;V'êiii''I5�'� 6�tffr; ;'�ÍrloO.i:�1c:'J#'1 a'fezes' 'cré' �Bi·fto," qUe
..

,-rô,i:'': senmre 1, O "I�Eneutave! a�pee,t.�",. �mil ,qile ficou a

"i�ici.ativa .tê� i:��to,�e'probb .cQmo d� arf0iado' e" ���a
.

·lt"iman'lent:"nQS'}i?tafÍ!�§ f�'bÜ�-luj �,'and� ami,gO doi�:êtite'tp���,"
.

lol� d�s · ....U�sa@ Pel!l�AmàmhállealmaS
sentlmentahdacle tem tant<;> "de JU,s.ta como de ,ma�?�mrna., I

sos pór: ve-lo (j.lst.mgUl_dGi.:.eQ1TI- a: r .... l.�,� r:�sLa te!l�a, as /

malO",..� I ",.;.. ",,,,.,,,,,_,,,
. .,,,,,,,,,,,,,;,,,,,,,, .. ,,,,,.,. .. ,,, ... ,,,,,,.;-

Temperamento lalhe10 a reclamos, contl'ar1eJ a lou-:. '

, ,',
feh ...1Ja<Ls.: " Làinentavel acidente teve por

. vaminhas, detestandci sálainalégues, sua pers(?!Jalldade, pÔI: "

.

. -----,-,-!,--
......-------

c,enário ontem á .loja, seccão dç
isso mesmo, mais se eleva e IPais se'-"impõé. ,:

.

,( ;5;''","'" va�ejo, das conhecidas - "Casàs
A Capital hOnra"se por have-l0 tido, como seu g0- Irante- ,', O ,tltnês ,\ �ftrrâllte: IPl.P'eren<'Samh·mb.Ul:dCta,nanE;e':�asitcaaSpl�tarlue2 ,qFuee-v,emante: Florianopolis orgulha-se em reconhecer que a sua
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�

-

obr m' d a Ale p oAri t
'

h's<- r' nde à poderia ter graves consequênclas,a aIS ° que e r.... o per ence a 1 ..0 la, o " " .
.

,

'd dseu nOme ha-de fulgurar envôlto nas iluminuras \ r'esplen- � I�'·' Ili�""
"

,

' não tosse adIanta O· li\ l}.ora em
I dentes da .grati-çião do nosso povo, como uma lição çxplen- i' ralltieS �Olllml�i'c.\a�ões nos I ptreço's, que o mesmo' acontecimento' se

,
-

.
dOfosa. de trabalho e çorno um exemplo dignificante de I' ..<i .� • ' verífiGou. '

'I
alcandorada honradez.

__II" II Alia' ,;arllil,_:t§l
e�liS�§� 'Na noite de sexta-feira parfl "

�_

� Im :ERIA .ES � A,L A e E'lA,R :��:���s/�ri�ve�s.� 2�in����
I d

) II

d I gerente das "Casas Pernambu-
ln . ustrla � o: DesanirQado v Existe uro ,mo.-, enm@ , ,

canas" em Slia loJa, conferindo'derno trat�mentfi para todaR:, ��,.·�',',LU' ,��:�,� � ,nre'f,cI(Ii'ln_,ç;!JI d'=l! dgs·l-;n�� fr4}g.'��,,')S;�' o.movimento diário do estab7le-
'ta n" ;n'o

' as fadigas do corpo e do espi-' ��& a� .m.'3:�V li t' tJG {JU UI UI � lIiutu I(, t<ll'<.t �u.\ Clmento quando um grande es-
li '- rito: use o sabonete PEJAS. talo Se tez ouvir, e subitament�,E ficará surpreendido.

, desabou a 'armação lÇltetal, na
RIO, "1 (A. N. Brasil) - Se- 'Int�r.'Vta,� <i,à.tf� � $"�VR n'g'�� Ciual se achava 1{�íecçã0 d,e brins.

gundo dados forneddos ko Mi- �� �rUiJ �Vi)il V U .� Caindo sobre o halcão que es-

nistétio da Agricultura,' �' Cia., F �.
'

!í1
IJJ patifou·se "'ob' o excessivo peso

Quebrad'lo do Brasil, com uma eUera� n elro cêrca de 8�OOCl quilos de tecidoS,
propriedade de 83.000 hectares

,
.' .� I que éontinha os ditos armários.

à sudoeste de Porto Murtinho, .

Segue, hOJe, para a reg180 ser-, .

.

A loja ficou completamente
no Estado -de Mato Grosso, ::is-

� rana,. onde vai inaug;Jrar 'impor-, N� Escola Nacl�nal d� Enge-!atulhada com as peças àe fazen�
pondo de modernas "e_ eficientes

f· tantes melhoramentos do seu I nh�rla1 vem d.e .col�r .gra?, .

de-
da.'

,

l'nstala'ço-es,' . a1,em' de 400 ope-
operoso é dinamico crovem o o I pOlS' de um curso bnlhanhsslmo, F l'

.

t f' ., .

A
'

.

to. -,

i " R
e lsmen e, CQ:r.l. orme Ja aCl-

ratios, j� exportou, de abril : a
\ COlifitioR3 a repereussio. I sr .. dr. Nereu Ramos, ilustf:= In,- i o nosso, jo�ern conterr�neo �- ma frizimos, o acicl'ep.te teve

.. �IJ" ii • � terventor Federal que se fara 'I nato Martms Guedes Pmto, fl- ,_.
d' 't djulho deste ,án.o, 22.897 sacos D®� me.m�11li <rnlp1l00UidJICOS '

.',
-

d ocaSlao urame a nOl e, e Ou-
de tanino,' com 1.236.650 quilos. acompanhar d� Sua EX�l1fl. Es" 'Ilho ?O d�1.lto dedsembp�rga or

tro modo, dad:) o grande núme-
A t b' 'd 'do .., T • ,! posa D. Beatnz Pederneiras Ra- Joaqm:n Lmz Gc:e. es mto.

'fo cle 're uese� ue diarí -,mentea nca pro uz CIma me l!'l WASHiNGTON, 7 (A.N.-Brasr.l)-O sr. Cordell Hu!l de- mos e da' segu:'-te comiTiva' I A GAZETA feliCita-o com os ,.

" g »q;, a
,

de 12 toneladas d�arias de ex- 1
'

R t d u' 'd .. "

; "

Q L' . -
1.1

_

-", '

.' .'
' 'Vl31tam. as Casas Pernambuca.c arou q:le os� ....3 a os

.

m os l1,!-lc.a.ram l?V,-sllgaçoes, para ap�- Comandante. J;fônorio F,'err8,z votos de prospendade,s. "

. '. ..trato. rar em que CIrcunstancIas os bntal11cos mterceptaram o. navIo I{ci'eler" 'd' <, 1.., d B � d' nas, sena fapI prever maIS de
Desde' 1936, existe ·um con· b" '1' "1'" '" ,

.

'-'1" /

-

.�' '. _'
lme laca ,� a"e

.

e
I. um acidente fatal.

...
. >a�l eira �ape, o que_ eqUlv",e a dizer, ':lU� esta provHlendan- I AVlaçao e sra.; CSlpltap AsterOlde I �,"I1"''''=,,"il'''.'fM�'''.lt1••mQ.'''''� '� ,trato entre o governo de' Mato <lo Junto a todas as naçoes afetadas nelo inCidente

I A 't A'
,

M'l' d· II
I

'''d· (
Interes.,ante e de se notar,

G' Q' b' .,- d B· 'II _' ,';, '.' ,ran es, SSlstente .l11tar' ai n�.o"" d1!mp� n fi '� h ,; d 10 d'
� r,oss.o .e. o. ue racuo "o .

raSI
I

, Na� ?b?tante, o sr. Cordell dull �eclmou expr�ssar, de Interventoria: clT. Ivo de Aqui- i
. oon\(,� r'Ui . � U \UI (a"" que a p.,?ucO; m�>s e, _.

las,
cUJa lnlClatIva em ,mUlto vem

I m.odo categonco a natureza das conversa,çoes que está fazendo ·.8 .

dI',
-' as armaço€s tlVessem 1!,ldo V1StO-

b f,·�, .'.. I'
'

.. " / -', ,

1 no, ecretano o ntenor e j us- b" S b"
.

d d' d "f
.

,ene ICIG\r �,economla naClOna. em que perguntas dirIgIU a Gra-Bretaqha, .

ti a' dr. Ivens de Ar úio Se-' ,O·
. u m.21fif�ntll

na as e
.. �cla:a as em per el-

,,- ... q.IIil�_CI!ilIII!4�M__ taUH&"""$"If4Q11lbllalliW�"
•

ç ,
.

'

.a J � •
u uI D,M U t"'as con'dtçoes' .

a'dre rit ' '

-

'- c,retano da SeguraBça PublIca; I Os prcjú.:zos das "Casas Per.

' ,ft.! RIO, 7 (A,N.-Brasil)-O incidente do ," "ItaJi)é!' continua dr. Savi,J Sêco e sra.' dr. Alves I
\

I b
.

',, A ,-
, U ,

d
'

"

d' 1
,.'

l' d
."

' '" "

.

'

RIO 7 (T n l� -) na.m licanas montam a cerca
,

. repercutm o nos meIOS lP Qmatlcos 19a os ao .Brasll. Pedrosa JUIZ de DireIto de In.-/
-, ransoceo.n, a ema --

d 5 O 000'
'

.

;�-e;rft Todas as na�ões americaqas, expressa� seu� sentimentos daial; ,d�, Antonio Carneiro, De-' Noticias chegadas a esta capi· e : 00$ '�oIP�rte ás (has
iii &Vi !li U de solidar'ie:dade p.ela �dZ do� seus r�présentE{ntes.., '

,legadO Fiscal; 'dr. Afo,nso Veiga, fal, i�tormam achare�-se_

inter- e� f��e � e��ad ... eClmento de:e�
" O vespertllW A Noite" Oll'\nu os reJ!lresenta�tes da Ar- In"spetor da Producào Veaetal"

I rompldas a� comumcaçoes do r� lCor ec '" o, ,para repa.a

Encontra-se nésta capital, o gentina,. Chile e da -Republicf! Dominicana. '"I tenente-coronel C��tidio Régis', I cabo submarino', e.ntre Londres

I çoeOs. d d' re ator e" A Gazeta" que·piedoso Visitador Geral da 01'- O Embaixador Argentino' declarou, que nesta ocasião ou comte, da 'Fo'rça ,Policial; dr. e, os Estados Unidos.·. "

l' I f'
.

,

d· ,. 1 . 'L 1" A t' /,

d "d '

.

M
.

d
'

,
'

"

.' estéve no, oca, 01 gentilmenteem ele São Francisco, reveren- em qua quer OULra, a 1"a avra qa rgen ma so po e ser e apolq - umz e �ragã0,Dlretor do Hos- "I, b'd' l' .,' /

1 "d l' .,. j '. --'-'----------- I,ece 1 o pe o competente e es-do padre Antonio Ribeiro, ele- e anllzaue a 'um paIS a e a um o pelOS mesmos lQealS ue paz e pItal Militar' dr Ernani de Oli-

.

I
,

I' d' ,

'

d· "C p:d
' " ,', "

"

lorça- o gerente as a.sas er-mentp de grande destaque no' e progresso. ,veira, Delegado do Ministerio "."., .

ele.co pÇ>rtugu,ês.' O Embaixador chileno. disse: "Qualquer ofensa particular do Trabalho; dr. Udo Decke; -at�·nu:e .

a nambu:anas t
sr.- Adauto Frelt�$J'

Q ilustre'jsacerdote esteve em I representa como feita á propria America. Formulo votos por um dr. Haroldo Pederneiras Diretor' ,
.

A� gue ,nlo», pre�.3,_OlJ-' ,: c0,mf a m�lOr
. ,

'
"

- \, t d' t 't '

t
,. ".

d d' ,
'

' '

"

" gentl eza, tOua�. as, 111 ormaçeoes. '

ylslta ao ��mtento de S�� Jo�e, en e? Im_e� � qU,e .f.erm2 �, re omar o m:mo acelera o o .,aesen- das E�tradas de. RO,dagem;'. dr. Ta�a'ntn
'.

lUdo segli1dami;!nte a'O 'chstnto volvlmemo a.a .Clvl.1zaça? :. . . '. . JoaE{Ulm madeli'a Ne,ves, res- ii i V Vã«�, :s'es." jilflg:ados os
de :João Pessoa, onde visitou ,a" O Mmlstr? dommlCano declaro�, lamentar protundam\!nte pondendo pelo expediente do, culpados dá guerraobras da mÉitriz de N.ossa Se,· que o Brasil, país tã� respeitoso ás normas do direito int€rn�": Dep�rtamento de Sa6.de, e pe-I LONDRES,' 7 (A. N. Brasil)
Ilhor," da Fatima, mostr ando�se ci�nal}ouvesse sofrido �ma agress�?.' dessa; ordem; que se esten-_ clro Kuss, preteito de Mafra e _:_'_Sabe"se 'que \

os aviões ingleses' VIOR!, 7 (A:: J.q. Brasil) Foi
admlraveJmente il�pl"essioúado ,dI;;, aLas, a todo o contmente amellcano. sra.. que bombardearam Túrim, 10- oficialm'ente anunciado que a
C011). a escolha do local. Entre as obras a serem' inau-, garam milhares de boletins con- Corte Suprema vai fixar paraO revei-�ndo padre Antonio Ri-

.
LONDRES" 7 (A,N.-Brasil) ,-O Emoaixador brasile,ir�" guradas estão o' Grupo Escolar tendo fotografias dos navios de breve o dia do ;ulgâment9 dosbeiro, fez,·se" a�ompan,har nessas sr. Muniz, Aragão, conferenci0l!l com Lord Halifax. 1 de' Campos Novos, ,a estrada. guerra �talianbs avariados no culpados pela guerra, os' q'uaisvisitas paI' frei FeJi:sberto tm-:

.

Sabe-se que o Embai�àdor bra.sileiro '8lJordou os assun�os I de An�ta_ Garibaldi e o 'C!!ntro porto de Taranto. em conse- são Deladier, Blum, Reinaud Ifkorst. 'relaC1onados .c<;lm OS tatos rec,entes da ,lU-tercept�ção ao, "Jita'pe". <:le Saude de I:..a�e�. quencia dQ ataC}u� da "Ra!"" Oamelin.
.
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Ruiram OS. armários
tecidos das ê'Casas
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Em a noite �e ante-ontem I C��SO

--"-�,-"",-""""-�,,,",,,,-_+,.......-i',,-I;'�f....y......t!,-,;;,-,·'.'-'00'i:,� ,�f'{:7l . (�!1!ra, ontem, r�gl.strar�m-se as

11' ano media: ,1' gr. 2' gr.12· ano média

'. ," "'" .,;:.t ,�.

Y

'A,," .� ,.s;,�umtes ocorrencias:

! ��c��\� J����er �� 'j� I !:�� 6��rte
'�S1�; ," "D' E' " i;", i":"Pelo rondante Jorge Barão.] Arinesia Wagner 59 75 Anita Santiago

. '''',[t..,., ",:1·';,!ê.c.;"" ...•,./,,,.,.' ir' i/�k·Comunicado na �olicia Cen-lAnaslacia Hoepers 85 751Bilmar SOUZ:!l
11ea.1 Cii"�Id.to (�ioelinatog,oadieo l,tdlk.,

..
f. ,,;O�;:l:..Jil.ellf..,�d&�;;(;I:Õ®11U!!I}.S'f�tf:�11, encontrar",se caldo a? l�d.o i Carmen. Ferrari 64 79 Celia Figueiredo

I?@ue 1.�87 , .... ��r.1P�•. , tl�ltllle.nlli! &fiça "d? .MeIca�o Pubhco; um indivi- D�brantl�a Carvalho 57 69 Célia M. Silva
" ';�I:W, � �i�IlI�(.;;.rliilgi� ..

;?�r!é�l �uy::l embriagado, DIlma Silva 80 73 Clal a Ramos 56 82
.li .;" "" U:1L'!(��n"··· .-.,., .• ,J.> 1�,J., Doroti Fraaa 76 -175 Dilma Sant'ana 5� 85

c I N E ,II ax ·1 ,CINE ,il�P�,llliil�""" �oIIile: 1.�02' " . r

'Gêrca das 24 h.oras, peloguar-] Dulce Dar;iani 69 71 Edí Wendhausen 84 '" ,95

VESP,ERAL ELEGANTF

I
A 1,30 l�ORAS -

I'ORMI�:l\:�JI
' A HOnAS José Marcelino} foi persegui,! Hi�cla �. da Silva 75 77 EnÍ Menezes 62 79

AS 1.iH) HORAS VLL VESPERAL
.

I ESPLEN
'um individuo, que se encon- Ines Fiorenano 55 78 Eunice Melo 78 82' �

\
, I; LUCI"? JORNAL N. 122-NÓt.;. DER co .,

a rondando a .. rua Fernando Ladio,mar Brag,a 58 681 Hely Porto' 11. 79
D.F.B. - Comnlemento naelOna!ú .', \ .,_ ,. d L. ·...... tina �.Iartl s 67 781 I I C 61 83" elas. . geral agr� .!:l; "aCl'la o.

. ��"''- i( lYl
•

n . e va ampos
com reportagens- . �.íI'.�' .,

I Luiza Ftamorirn 64 68 Ivete Berreta 59 87

'UFA-JORNAL DE BERLÍM N. 5: ANO .oE NEGOCIAÇÕES_:"
.

.

PROGRAMA:' .: Pelo guarda João Xavi�r, foi ;'.;l. Adir Areias 66 761 Ivete Vieira' 62 79

420�Atualidad{'s sen.eacionais'l E.'ducativo. .,�11rçINElJíf.f (Jb....��'N'�ÁL_:_Atl1áüi(l'a- posto �m debandada' um grupo '1"M. Apare�.da
Nocetti �.� 85 Ivone Crístoval ��. ��

JOHN PAYNE e MAE CLARKIIMPREr-:SA ANIMADA-Sam- "des.•",''_' ,\ .<../ \;! I�e"m�hantes'que .perturbava o 'MM, c�a(s�aes,; 7. D'f �,") -ss [uaníta Claudio
65 ,'8'4

I b "h
.

.
.

.

.

I silencio na rua Tiradentes. :
.. de.

_o.nc(.,çao
11,r386 71 Leni Leal

. em.. I '_
as e nrarc as.

.

. I .
'. .' • ' .

I M. ele Lourdes Boabaid 65. 65 Ligia Gonçalves 71 82

fe,·ra'-· de Sensacães I
CAO DE GUARDA - Desenho I Na nsrta do ParailO i Pel�' rondante JOl''''e Barão foi' JVi. de Lourd. Dqnli:,rau 97 87 Lorena Filgneira 72 90

lU u� ti '

.

I
t'
,..

. ,t� M. .de Lourdes Senna . 68 75 Lourdes G� Fonseca 70 78
I.

I
o Imo. Uma comédia musical com NU-! mandado retirar para a sua re-

Ar, d C' Viei sr 86 Lo", rde <;; 1\,1. Pereira �'J 82,

ME "l ., 'S'f' .' ... .

"I !Vi. O a!.l110 letra! '" w o - ;}..!I

JOAN BENNETT e CHARLES STAl1RETT: I ,ROS .DE RE'd' .,A dentro sldencla, o individuo Inmo (O
1\11' H 1 rU"I' � 68 83 M d G v' O 79I I d d d PHIL di eiena as .. 3 ler ia Dutra 6

. LOUIS H h_YW--ARD I· em e um enre o encanta 01'. l ,

I Brasil, que se encontrava ar- ��. I'I'j?'. S _: t;
.

66t"! ln �I a poga ncz . 86 M. da Graça .Pereira 60 87
em

.

'I Bandoleires da.s Serras "REGAN. c�nta neste' filme di- mindo, e�1 tra.ies
de banho, ás M�rilial.. Cárvaí'h�

-

74 56 l\L.clas Dores Ferrar! 57 89

O M
' .

",,'f
' versas cançoes. 13 horas na madrugada, em um

N d' S·, '. 74 84 M. de Lcurdes Berreia 50
.

89

..
'

ascara Ue erro, RED GRANGE e sua turma: J
. !banco, á rua Silva Jardim. Na !,rd lê',ella 6'7 89 M. de L. Bruep-gmarln 78 90

. I J. e� .

. 1 E1Dile ·Zola, I
.

. . _ .
Nfrc(-'�a aLll';lemm 56 7} M. de L. Valel1!"e 71 92

LIVRE DE CENSURA i Oga�(Dr GaloJan�� ,

'I'U fI" '.

dI"
Pélo rondante. Jorge Barao Nilta Franzoni 64 77 M •. Eloi Neves 91 .' 99 '"\'1 o �er-iado sensacional par.8 vos i � I .me .J8, eonsagra o �e a· CI- foi" posto termo a uma serenata, 'Norma Neves 65

751'
M. ICulalia Melro ,83 91

divertir

I'
daae mtena. ,Interpretaçao 80�

qu.e e"tava perturbandQ o' silpn· N' V I t 93 83 M, Ieda Santo': 75 89- .

b b d PAUl MUNI .'

an
., ., '? .orma a €n e �

A'S,4 15- 6 iI2":" 8 1{2,HORAS PREÇOS.: 1$500-1$100.'
er a e

,7

-' - -o glg,
-

�
cio do� moradores do Largo 1,,' Olivia Furtado 64 77 M. José Pereira. 73 83te da ltxpressao. " de Ma'o' O ld' S'l 78 851 M R

'

M Ib 96 99, I
• . swa ma I va .

. 11. eglna .a urg ,

D.F.B.-CINE JORNAL BRA- [ LIVRE DE CENSURA PRb;COS: 1$500-1$000 Rosemari Entre 65 811 Marí Cunha 52 85
SILEIRO-Com atualidades. I

\ -

---- Pelo guarda Pedro Mar1ques, I Suelí Oouvea. ,

84 �1' Nilva Cardoso 55 87

NOTICIAS DO DIA-O Jornal i
.

A'S- 6,30-8,30 BORAS: A'S 4,30-6,30 .. 8,30 :fIORAS .

foi encontrada aberta a porta Sulamita Bonassis 50 80 I Norma Machado 85 90

METRO que tão sensacionais I D.F.B.- Complemento naelOnal SESSÕES ELEGANTES' com' d� c�sa nr. 68, da, rua Te:ente Zita F.Av�la 60 68 Silvia Neves 91' 99

d
. , . 'Silvelra, sendo o tato levaao ao Zulamar Rovere 60 66! ;"1' Y Dilmiani', 79 94noticias nos apresentam to os VOZ DO MUNDO--JornaJ PA· apreseptação de uma nova e ta�

h' d et' M'
.' V'' '66 70 I' Vohy QU·j'!'lt, 69N

.

I con .e<::lmento o re�p lVO mo- Iflam elga 82
os domingos. oticiarlO co�-, RAMOUNT com report.agens .entosa artista: rador. REPROVADAS: 4. Wilburga Mueller 93

':����t:��r;ol�ti��:r�a �6da0i.ela, de ultima hora. M E D E A N O V A R REPROVADAS: 5. ,;,i:';::ú'J�'r,;:;);;:d�t:;�DAVID NIVEN e desempenhando de uma maneira 3' iIi.NO
OLIVIA DE HAVILLAND notabiÍissima o papel da desven- l' gr. 2' gr. Lea Luz ' 72

em turada Imperatriz Carlota, do Pelo, Teatro Ade!ia Souza 79
.

86 Maria. Comat 70 .

.

RAF'LES Mexico,:' Alba Silve'ira 84 83 M. do Carmo Morais 68
Alba Souza 68 81 ,Ernestina Campos � 82
Alete Alves 90 89 M. Ester Rosa . 79
Angela Oliveira , 72

.

72 ll/\a�lI'a Vitali 63
Carolina Cascais 72' 80 Nilza Alves 59
Dalva Vieira

'

69 90 Palmitfl P. Fontouiél 65
Dirce Rangel' .

77 94 Rit:l de C. Medeiros 84,
Esmeràlda Rosa 76' ;'/9 Rosalina Lima ,65
Felicia R'iggenbach

.

62 82 Thetis'. Muniz 82
Helena Lisboa 59 90 VÍl-ld1 Vaz. ' 57
Hi.lda Heine 74 '87 Valeria Grams 60
Jone Costa Melim 94 92 Zoe da Silva ' 56
Irene Correa. 63 66 M. Bernadete Garcia 56
Ivone S. Silva 76 77 REPROVADAS: 2.'
�mnmvs��Çlf/��� ..�"'!i�

Carteiras :DeoeH�".IIII�eM.HH1"'NeH.NeeNHI�"�
. I

.

Instetuto de Diagn@sticg) CUli1fic� i!
... do dr. DjalmH;I� MoeBh�aoft : !

I. FORMADO PELA 'UNIVERSIDADE. DE. GENEBRA (su!ssa) : ICom prãtica nos hospitais europeus .
lI1l

Clinica médica em deral. P�,])IATRIA. DOENÇAS DO = 1
:

SISTEMA NEU.VO��·SISTENTE TE'CNICO I!
: DR. PAULO TAVARES .; j
! Curso de R3diolo�ià Clinica com o dr. Man9el de f.breá Campa- :!

\ ii l1ârio· (São Paulo). Especializado em .hiBi.ene e suuue publica m: j

: pela Univcl'sidade do Rio d.e Janeiro. e i
Gt GABINETE DE RAIO X

.

:!
. : Aparelho moderno SI�MENS para diagnostico das doenças e' I'\@internas:CORAÇl1.0,PULMOES,VISICULABILIAR,ESTOMAGO.:; 'I'. :

etc., Radiograi'ias osseas e radiografias dentarias. .

! !
l �. ELETHOCAHEHOGltAFIA CUNICA ; í

I'I' I. (DisgnostXco preciso das moléstias c.ardiacas por meio de jfJ I
O· tnif,/ados eietricos).

.

l'1li11i ., METABOLISMO BASAL '1 '·1! I, (D,�terminação .:los disturb�ós das glandulas de secrc!;ão i I
'

( : mterna).
SOND \GEM DUODENAL I!

I : (Exame qui.mico.�mic!.'oscopico do suco duodenal e da bHis). : I E'
I : GABINETE DE FiSIOTERAPIA � : I .

e Ondas 'curtas, rai.os ultra violetas, raios infra-vermelhos e II� eletricid�de médica. 1 I

1= LABOHATOIUOS DE MICROSCOPIA E ANALISES I
, $ s!
= _ CLINICAS

.

:1
I QllI Exmnes de !Sangue para diagnostico da sifilis, diagnostico I!I!

I
(� de imjl,ltl'lHlir.mo, dosa.gem da :urea .nD sangue, etc. Exame c:le uri- : i

I na, (reação de AscIteln �ondeck,. para diaSllostko pr,e�oce de sra- 8! O'
. .. 'd t'

- .

l'lIliI "ide!';). Exames/de"puz', escarro, liquidO raquianD e qualquer peso (I! pro.XHno sorteIO e ::unGI' lzaçan sera rea 1-

I-------I! Quisa I:ara elucidação de ·diagnos·tico. ,,;:.. II zadG no dia 30 de Dezembro de 1940 ás J 4 horas.
.

iD.lIfI!lImlá·!l3mlB1lIJltZmmlHlll��ilíml'imliii!iM1lIBlDl1!IiI'll'lI!WDilD�f.@�Il!l<lilfjlE9®lI1.i�@@®"'®��,,@®§�!(,lIiM!I@�Il!l�fll)�®l®��'61íll®lIiC!�\1a�tl)�=:�" �",�K"'_"'�...."""""""_",�,,,,,,,,,,,,,,,:o;,,,,...�....,,,,....",,,,,,,�:;;;;';;;�';;:';;;:;;;;';-�"';;;;;;;;;;:;';-.,;;;;:;;w.-;;.��;..

�
,

fi!

'�1
\li

_ �,SCOllt",S
.

espe,çiais. -�Ittl· tOllos_·· OS ar.tigos�. l�
Perfallm�i"ia�., Eooeas, C.iDltia�.,.· J.ei"'§ey, .Bíij®�·te.r�as'J BolsiU!S pRaGa. �ellll�UU·.mS, Ai"tigO!<i Pil'lHl"a DêJBê®! .

�
,

N O V�' If A T n .t-\ .1lE N ':f E
'

'

E X .P O 'S .1 'Ç A" O D E B H :I .N Q �U lÇ DOS!' IPOP\JLAPit ,asa
�Ij I I

A' casa que mais barato vende ,_ 8 hajam}''_ ,8, .

. I
_!Uli_IBlI�__, �",�.,,���®I,;j&li��iq�_·�"__ilIfmll_�� IIitIIiilEll__IIlIIlIilI: DlI5 IlI1IIl__IQj_1'll�_lI»i�._l!...��t�lltiI11l11�lIlitll'ilii!l\'llf_llli0'�a:SS!lWliiíl\ltll..���I

,I'.,
.,l

uarda

I H!O.JE
----------�-_-�

CORO

PREÇO 1$5'001

Lew Ayres
-18� Uueter

e

A INESQUECIVEL DIVA DO PREÇO 1$500-(2a. platéa 1$100)
CINEMA-MAVIOSO ROUXI- (IMPROPRIO ATE' 10 ANOS)
NOL:

Ser

etalho"
em "

A Imperatriz IOUCéf
com CONRAD NAGEL - LIO
'NEL -ATWIL e milhares ,de. fi
gurantes.

o Centro de. Cultura Teatral,
conf-orme .tivemos br::';<;)3ião dG já
notiCiar, fa,á énccnar na próxi

UM FILME. ESTUP.D;N DO e ma' sexta-feira, 12. do .corrente,
que teve a fninca eolabo!'cç�o do no Teatro" Alvaro . de Carva:
governo mexicano. lho", � lindá peça "Retalho",
Urna prddução da VITAGHAPH uma das obras primas do' bri
distribuida pela WAJl.NEH BROS \hante dramaturgo italiano Da�

ag COMPLEMENTOS: rie Nicodemi.
A peça, que está sendo aguar ..

_ FOX MOVIETONE NEWS - dada com o. mais vivo interesse,
I

,Luxo in�omparavel-Cenarios .deslumbrantes-�1usicas_ maravil�osas com: as 'ul timas
I

r.epol'tegens da acha-se distribuida como' segue:

-Um Delicadissimo Rl'lmance de amor - Ouçam JEANNE rTE, guerra. Retalho: 'senhorita Ivonira Ca-

cantar trechós de «BUTTEHFLAY» --'- «L� BOHEME» e outras
.

tão; -Franca: Senhorita Ivone

'paginas liric9S de efeito extra.0rdi r. a rio. CINEDIA JORNAL - atualida- CatãGl; Emilia: Sep.hor.ita Mada-
,des do País. len� Coutinho; Julio; Tadeu

Silva; Tito: Palmira da Fontou
ra; D. Cesar: Carlos Biccoki;
Fauste: Eugenio Dal Grande;
Egisto:· Hercilío Soares .

I,

.'500 PREÇOS; 2$500-1$500-1$000

I. .

Preeo 28300-Estudantes

. f
.1.' Grande

I
Concurso

U
de

1. Premio·...;;_cUnia geladeira marca NEVE'
2. Premio'-:-Um Aparelho de Jantar. com 42 peças.

Para carididafar-se é necessario ap,;esentar trin
ta carteiras vas,ias de cigarros de qualqu17r produto
SUDAN, do preçp de $500 para cima, recebendo
em troca um coupon numerado e selado onde de·
verá ser escrito 'o NOl\lDe� elm�er'e�o e. �

quantidade de ei�a�"i'o§
.

. I
I

.1
,

,

I

,

FloriaD_opolis,�1940
-------- .......

lá
�

ar ç
s s

�WJ�nA��M4:l)tf!!.oi(:d .lJ""it t�
n!� tMl�W. Ugl!.l..!IIIl,.IiTi�·,b;i.�Att\M

i gr. 2' gr.
';8 84
;:'9 82
77 79
52 77
78 96
6"o

.

93

80
66

J 74
87
81
80
86
79d·
87' •

79
83
84
76
73
65

. Amortizações de 30 d� Novembro, de 1940

Sul í�rlfH;}irica (:;apit(jd�zação I

A :mais imrmp@i"taute �ompanhià tle Ca-'
pitaBJhzB4l:ã@ da ",<\Mue..,iea do Sul' I

.

.

No· sorteio de amortizações realizado em 30
de novembro de 1940 foram sorteadas. as seRuintes

'

combinacões:
-

.

cti.R QAO EXS KNY,' JQJ PAZ
Todos GS títulos em vigor, portadores de uma

das comblnaçôes supra. serão imecHafamente amor
tizados pejo capital garantido 'a que tem direito.

Mais' um titul@ sortfaàr!o Gm P!c!'Íimopolis
I�§ .. JO:OO@$OOO

A S!l.ll� P�meri<Ct�· Ca,pmtakb:a�ão acabEI 'de pagar o ti
tulo Nr. 2,50.S03 Combi'nação Q A O no VALOR DE RS.
10:OOO$O-GO ao sr, Maior JOSE' ACAClO SOAHES T\lO
REIRA, atnulmente no Rio de Janeiro.

Você ppderá levar II alegria aqueles que lhe são' caros,
ofereceridQ·lbe3 um titulo g;:lr&ntido da
Sal i\mer��a: Capitlmliza�ão

O meUtor ta, mais um presimtQ! de NATAL
Informações, sem compromÍilso, folhetos, ele. com o

agente nesta praça: _

AóIloUo Boettehell", Fiorianopolís, Rua Felipe.
Schmidt (Edificio /;melía �\)�to).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,- Maquinas de �scre'ler . portateis e para
escritor1oe '

.

"C O,N)T I" E·I\I T A Is."
-------_..

., �.

aqulnas
Para beneticlar .madelra

eralacionaiente

Tornos 'M M�tqulnas de furar: � Serras pa�
ra ferro .. Maqnina.s de amolar

Etl1' sacos de papel 42 112 'kg.

Ferro para ferreiro, em bar ...

ras de 12 metros Maquinaria Agricola:
'.

ARADOS. GRADES. DESNAT L\DEIRAS, BATEDEJHAS,
DESCA�;CADORAS PARA CAFE' E \ARROZ,

MOiNHOS. PARA TODOS, os FINS[f,erro' em, ger�al para
construções Stock per mnente de todos os tamanhos .,.de 28 a 65 cms. de comprimento M@1'ORES E DINAMOS ELE'TRICOS, FIOS, CABOS,

LADORES, MATERIAL PARA :L.NSTALAÇUES

FILIAiS em: lum�11au Im Cruzeiro da Sul mJ JDili1vile '� 'São' &��ranciscD .� La .... '

gURa Im Lages iS ostruarlo em Tubal�ão

J »Ó,
, l\

Sel'viço.,: diurno. e noturno (aberta
dia e noite)

Completo sortimento de drogas, produtos quimices, arte-
fatos de borracha e perfumarias.

.

r'ry;ey-f�"N!;;-'���7"!'3� .\ �

Recei��� a�i,�>�as€om, rigoroso escrupulo pelo seu proprietarie
�";�""-I_�'�m<·":�F"""�F'_"'.I'" <.' .

Rua Felipe Sêhmi'df-Esqu·ina da Alvaro de carvalho

15 'ti - 5

\

entrede tversões de, uritiba
'�

I

I,
Dispõe de maquinas e ESTUFAS modernas e acha-sé em condições, de fornecer para todo

, "o Estado, sob qualquer medida ou modelo: -,

.

•.. Portas, vidraças, venezianas ou. qualquer madeira beneficiada, como 'sejam:
Soalho de canela -e Perova, largo e estreíte ••� pranções •.• forro de pinho' ao. vigamento .• - tacos
<J;e assoalho o.� sarrafos de telhas e de tapagreta "0 molduras de qualquer .leiUI:l como materíaís

, para qualquer construção em madeira•.e, consratos em geral de qualquer estno de casa

t
,

.

OTiMO I SERViÇO DE RESTAURA.NTE
Onibus de 30 ·ell1 30' minutas
I. .

raça,T,iradentes
: PREçes EXCEPCIONAIS,

. AUTOoGAl\ÜNHÕES PRO'PRI0S, PARA OS TRANSPORTES

I

f

1
I

I

ua Trajano' Na 12 ,.
I

.6istribuidora dos aparelhos Re C, ,Ao VICTOR � ei1,da de discos e ,1alv�,las�
_�......__......am""�HB..�..aa���'''.m.·�'��Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Novelnbro
I

em 'moléstias pleuro-pt1lmonareB-(b�onquite, asma" tubercu

lose, etc.) CONSULTBRIO: .RUA, T��JAN(), 33-Altos do

�lp'redio onde funciona H. Sonsml-F�ne 1595.
® -

I r:)/�s .2 j:..\'S, 4 HOF�AS

RESIDENCL�; RUA JOAO PINTO, i - Sobrado - i
I Fone. 1214 -9

�.."''''''''''''''"..,''_'''''�@)$���jllW..���I(fl-!i'�.tI,\<Í'l'��'il0It.'M'$>,�:M;®lIll���$"IIf,.{'"íW�'uw-:e\l�ijJ
.

• __....� � �

Dr''., Joaq\.lH-n I .

J
. M':?d� ir a, I

S,OCIEDADJil COOPERATI·
......, �... VA DE RESPONSABIlIIDA·

i'Jeves' DE LIMITADA

Clil'lJ,ca e Cirurgia de to:d�s as mo- ii '

--- [:
Iéstías dos olhos - Clínica GeruAl I E.ANCO D''''', CR'ÉDITO no-Cé)�LETA Ap:ARELHAGEM PAR, ,_.... .LI

,'t.\, SUA E$.PECIALIDADE PULAR E' ,AGRICOLA DE
Cons. Rua JO�6 '. Pil!-to, 7-Sob. ,SANTA CATARINA \ !';,

, ; Fone 1.4l)6_·" .....(0)- f.1
Res.: n � Tte, Silveira 51' - Fone '

'o

,
,

'

, 1621 \ Primeiro Banco fundado em '-. '

,i.. ,':
26-P Santa Catarina 'Il�;

Fundado em 26 de. maio
c

i
de 1927 Mr·

�
Empréstimos d'escontos co.�

brancas '

�
.

-

DEPóSITOS �
ã vista,' aviso préyió, limi.ta-�da; prazo fIXO Ilm

Ruâ Trajano, 16 �
EDIFíCIO PROPRIO I��J '

ESCRITORIO:
.

Praça 15 de' '---'--

Novembro, 43, t andar -,

I'
f'

•• (a�os <i:nCafé_BUb� Dr• R�cardo .

11- -
· .:111 GoUsmann

Dr. Remlglo Ex-chefe da clínica do

LCLINI�A � MEDICA Hospital de Nurnberg, (Pro-
:!»plestJas lDt�rnas, de fess'or Indórg' Burkhardt e '

Senhoras e Crianças em Prefessor Erwin Kreuter)
Geral

CONSULTORIO:
Rua Felipe Schmidt-Edifi·
cío Amélia Nét(')-Fone 1592
9 ás 12 e' 14 ás 17 hór�B.

RESIDENCIA: alta cirurgia, ginaecoloA
Av. Her�ilio Luz, 186 gia, (doença!> das senhoras)
-Phone: 1392:- e partos, cirurgia do sis!e·

ma nervoso e operaçoes

II, .,."Ate_ndi.ll _� C_h-;;a.:_os Jl de plastica: '", l.::h"urgLão ....dent.ista
....

. � Clíni,ca. geral FORMADO PELA FACULDADE DE ODONT. DO RIO
CONSULTORIO�Rua Tra·: DE JANEIRO-SERVIÇOS PROTE'Tí80S PELOS-

• R R·
; jano n. 18 das-lO ás 12 e�Dr. j,n'-de rOla j .• !'

das 15 ás 16 112 horas �. Diatermia-·Diatermo-coagulação METODOS MODERNOS._:_TRATAMENTO QUIMICO E

d éll S i IVa 'fil CIRURGICO DAS INFECÇÕES BUCO-DETARNIAS
ADVOGAm,

.. ! TELEF. 1.285

'I
.

St:gundas·Quartas e Sextas':atende com hora marcadl -FISIOTERAPIA.R. Feíipe Schmidt 34 - Fone',

��IH��óiJ)lNlM$�I: RESIDEN�IA--Rura Esteves f CommUorio � Arcipreste Paiva 15 - fone 1.427
.

Ex·assistente do Prof. FRANÇA dG Rio
DR. PED'110 DE MOURA i Juntor n. 26. : de janeiro

EdI""OA�:'��APP' N'·.' TELEF. 1.131 Ili�-_. -- - - Praça 15 de Novembro, 10- F. 1441
i'ONE, 1,548 ....._�.....JII'lIIl!.. : Vende se P?r motivos de' DIARIAM ENTE DAS 7,30 ás 18 HORAS.

---- -- - -� ,
• • vIagem uma bem--CIRURGÍÁO DENTISTA fdOENNICH Dr. Teixeira de afreguezadaqui-! �_� '_"""""""_ M'__�_... _

í FLORIANóPOLIS _ Rua Felipe Schmidt I tanda a rua" Carnboriu, 61. Tra-; --,
, 1\ Edifício Amelia Neto - SOBRADO. SALA N. 1. Freitas,' tar na mesma.

ii !1'1Ur.�
..CLtNICA-CIRURGICA E PROTHESE DA BOCCA

I
Un ...

Aparelhamento recentemente adquil'i�o, com todos os

" �'�'�"",';",� !!i',::,!',,�iIU"ll!� ,:"'�,��nA I�."--- i,,aperfeiçoamentos d.il tech.nica m.oderna &r'�U VUIa :iuuDIATnER:(\iIA - MirA FREQU1J:NCIA ....,i

II DR AlBg:RTTRATJJdVi ENTO SEM DOR �. I ESC<'itório: LMgo 13 de .,' L -O.
E S P E C I L I A ti A D E �

,_'l\",,1a..iO, 41 - Flol'Íanóp{)lis .' j

P'I N,TOPontes de Ouro, ou de Platan, SEM COROAS, par.,a imitar os
_�

dentes natuFais. Dentadurars Anatomicas, sistema alemão que per-
mite 0btar a imitaçã@ absoluta da dentadura natural. - Denta-

ça�
aritin"mO�PD�to FI�ri•.�OpD�is'llé·����i�"7!,�..z"�,�,,SeH""J'iços d�j) P,aS.SageH"·C)S �� "je Gargat� I, .

"

._--
.

.

- '

i !Il,\I'9I9Q1iK5(J®�4lPf!l1»®®�®l&�@amtll�®Ql!.�i1l'i�

Fre�!���_.JI� ACACi�.MORErnAI, I'���������,��._------�--_. -.--,--.-----

I AD vOGADO
, ..

" Para o Nerte '

'

.

.

Para· o 'Su,1 i

I . Consultas' e pareceres..' I

S:�""""""_""'_""w"""�_"",;"""";""",",,,,,- ..."""""""'iz'C,,"_"�... ,\ 'A"çõc!, Civeis e Comerciais

I ... .

II VISCONDE DE OURO
O Pa�:uete ;mi:rá a de I ,,(9, Paquete -rrAPUI' saírã 'á 8 de de-J�

" P.RET�,7q,.rlovembro para I zembre para: : I FONE: 1277. � 017-,-30.9
Paranaguà, Antonlna. ,,' li ,I. t ','",', ""t;,\t'1 r

Santos, Rio de Janeiro, \.., . rrnbttuba 'I"N@�iI!IO�II.®$e�&étlbe@O@f!9®0*4Ili'i.ilVitória, Baía, Maceió, Rio Grande'
�;, Recife. e CabedeI� _

Pelotas e
,

cargas e passagetros para os oemais por- "Porto "Ale{·�te l
tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro. ""

'

, til'A �N;'�O H:ece�t�-:se cargas e encomf,nd�s até a véspera das saídas dos paquetes'R 'tf 1Ii� e emite-se passagens nos dias das saídas dos mesmos;. á. vista dJ a.
testado de vacina.. sela do com R�. I $200 Federais. A bagagem' de porão deverá se I
entr'';:'l!,.{t�, nos Arrnazens da Companhia. na véspera

.

das saídas ate as 16 horas I
para ser conduzida, gratuitamente ,para bordo em embarcações espedais.

',IE:$CRITOfn{�-P!\1i\:A ! 5 DE �OVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250) .

AfnVtAZEf�S'�-CAlS BADARÚ N.�3-(FONE'1666) ...,..END. TELEG. COSTEIRA
Para mais. informações com o Agente L ", '.

CE"'L SO RAMOS 1 "i%;:,!!�
-' a .

.

_"_Ic.:::ê����:';;'��!�__...._.t� .••

Suáre,z Cisnea I DrQ�º;_rt\CIl.J O deA�/��,J�.
I --,

------'

DENTiSTA E RADiOLOGISTA

A

.: DRA. JOSEFINA FLA.K.S SCHWEIDSON
M É D I C A !';-'i':ê�;i1'�lj1rili*\\r�

Ex.assasit<2nte do serviço de gíneeología dos hospítaís da Gam: ,

Ma, �undaçáo G�ffré - Guinle e S, Francisco de As�is, �(t Rio
de Janeiro. E-interna do serviço de Pediatria da pollclml?� de

B' t f ' . "".'''-'\'i':i'",�\\!",";,l('�J�!Í)),?'(f;:�,;!!ll�jo a ogo.
' ." .. "'. -, .. ·,tN'J.l "'I'';.''I!

ESI'ECIAU:STA EM DOENÇAS D� SENHOR�'\S E CREANÇAS
Tratamento moderno das afecções do aparelho genito-urinário da

mulher. _ Dísturbios da esfera sexual f&'minina. - Tratame?to
posítívo na sintecçôes gonocscíeas, - Parametrites --:

Anexítes

.
__ CHriica'Pediatrica e Higiene' Inêantíl. :- Regim�ns ahn'1entare�.

DIATERM'lA - RAIOS U'LTRA-VIOLEl'rA E lNll'RA,-

, V�Th.'\iELnOS
C, (J N 5 U L T ó R I. O

. Rua Fehpe Scllmidt, 39 Sobra{lo .

Consultas das 10 ás 12 e das' 14. ás 17 horas
.

FL(JRIANÓPOLIS
�Ji'N����IlI>�\i!Zm\'Mt""'i1lI���-�i» i'

I

, ,'''I DI�s igl�e�· ..

oab.mll I

'

CHnica Geral"- Vias Urinárias

Sa.-feil·a
Foi entregue o premio ern mercadorias II em Hansa, ao felizardo Germano tau

.

'

� . gharner, no valor de Rs. 6: 1 00$000, no I,�;� sorteio do dia 18 de Novembm .. .

,

•• "f,

"

40 .. f4!!Jira

I Realiza-se
mais um SOHTEíO na acre,

ditada e popular CS'editíl) MU[IIJl!l�
i Pluediat com premies em mercado

II rias superior a Rs. G:�OO$OOO e mul-
tas premies menores.
-- . �--,--,-

,

Movimento

A'IDVOGADO

--�-"--���"---l'
, '

.,

.

lal�no G.
·Galletti·

E$peclaUsta em ch-ur
gia g�rai '

1-
Arnaldo

. LIClll

'51, III �

otm:cmt�l�iIDOS,
em llngua

. I porfuguêsa

.1 E�tação: IJJ�� - Se

,lim. .

! 'Onda: 25,31 m, n 855
I g,'tS@s.

.

: .

iicra: 20 a zeus �·�g(�ra .

jlOCala
'

,

thma: 2'� a 22m15 _:__hora
,

i DotaD. '

,
.

I

,I 2 n()tic8arios de lAStima
1 hora diariamente.

,\ fLlXIR DE NOGU:��-
fmpr�gado COM suecesso em Iodas

as l'(Iolestiu preveniente d0 syphilis •
'"'purezas dq sangue I

FERIDAS
ESPINHAS
ÚLCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PElLl
DARTHROS
FLqRES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCRo,P:�ULA?

. SYPHILlTICAS
• Ilnalmente em toda.

'

.. .fflcçlias eu!_ 011:
ge'm leJa �&lnIiasl3ti!U

I I A V A R I, A I >

- Milhares de curados'-

Gral1da D�pur�t�118 d. Sangil'

/

PORTES J,
r�,DOENÇAS NERVOSAS.É MENTAIS

CLINICA MEDlCA:-Coração, Estomago e Plllmães

CONSULTORIU ::-- RUA 15:OE NOVEMB.RO N. 1392

P
III d.d ' GLINICA ME'DICA ,i S.\LA, 5-RESIDENCIA: SALA, ]2duras. SEM Abobada Palatina. - r>entaduras parciais, á base roprIeuaue i ..

.

�:s�i�lifoPdain�;;d:e��nte.Extr:;!�q���!:n�::a� �::��s�em.
.

a", v''e' l!'ild·�, DOSEANsÇ!SMr�uNTE�VSO''- ll._.--.-.�,._-'.-::-.-,.,._-,-",-,'-"_-- B. �_._.:_.�_��_N_� ."._U '_ ... _ ._._.,,,_ .. _,,••1(pje���ão aecundária). :__ Electo Coagula�ão. - Resecções I!II U lã 11;.1'11 K"-
_ ._.. .___ _._ _ __. __ _._ _. __

'''.d� raiz, - ReimpÚmtaçâo e Implantação .-- Therapia da. pa:
.

r.aclentose (PY0rrhé'a.). - eirurgia radical segundo o Prof.., V
i

.' D' R Y K tM' ,,1 O II" O ��' R E A'

I
ende-se uma propriedade," Ex-interno.do Hospital .• � ...;;. M n 'v «�.

Ne�unanl1, Berlim.' tt'! com muito mato, casa de 'mate:' Nseional de AI'ienados..

:',:�, CONSULTAS DAS 9 ÁS 11 E DAS 3 AS 6 H@RAS ...� rial para moradia, chacara, em M E rzi1CO - PARTEi RO
As torças tl scxtas·féiras, consultas nocturnas das 8 ás 9,30 f,� S M" I

' ...

d S' Cfl\NSULTO'RIO R T' �dentes 9 Fone 11=:32 •

A'5S' SABÀri6s D.:E T��R1DE NÁO.;·\;:H,·Á_ G�NSUÚrAS ��tJ'
Igue - mUnIClplO e 1- Rua Almirante LameO'o "8 \\lJ .

. ..

: ua ,Ir"
- , •

. ::>. �
,

'1<' 1<\" guassú - Preço conveniente. -Te!. 1'589
"" <>

Residencia: R\:la Alves fie Brito, 94

/'•

�- HORAS MARCaIDAS - . .' . '�
..

Tratllr L<lrg<?_ ]3 d� �raio, 61, I! .' ATENDE cliAMADt)S' A'NOITE
I' IOflanopol /S 'XC--ifõijl--_M----'

_. __ ,-,.

',....--;;; ..__.�---.�....,.;.-��-_ .._-�,,.-�� .. _._�._--_._ .. -_ .....,,-.�-�,�-�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



s

_.

I ..---·-__...:..·· ..._--�'-_ .._���--_·_---------
, __

o _.___,__.__ �-.-....-!..---------.--.�-----"'-.-.__- --- ..... � ...->o.J,---:-w----.----�-�-�-.
- ..----.---- .. - ...------

\ , ,

h"displltario na ,aDe'.' a

�n;� pelo Catnpeonato
.

rasileinro de Futebol'.
8

A parJij'da será dhr.igilli,a l)e�/O conhecldo �arQ'lit��o

---sf;Í1saêiooil�()te�õ-deijUIIOOA�iª�VARA: ��������r�s;;��il��\.����\d��:: 1-, : tencente ao espolio de Eduar-
I,�� ��1@ lE�Ut�1 de iêiU.i@ (lJOJml i

do Moel!mann,: Un�a casa na

aiiU�� '. d l!> 20 dias rua Presidente Coutinho numero

Para assistir a 'pugna das seleções PARANAENSES, X
.. �lr'�ZO e fi

.treis (3), 'nesta capital, construi-
S

.

I' C itib dator esportivo ' Gla de tijolos, coberta de telhas,éATARINENSE., seguiu, 10]e p,ara urr I a o re c -:
,

. ,0 dr., .�ucas, Bher\�anrg;. forrada, assoalhada e envidraça>,de A 9AZETA, .,
, , .; ,', JUIZ de Direito da Za. . ,�: da edificada .em um terreno que', Em nossa próxima edição daremos publicidade a repor" da corna-ca de ,Flonano-'f, '

f "t' - f' ,"I' .' íun-
t'.'gem .sobre esta sensacional disputa, em SeUS mmnnos deta lhes,

polis na íórma da lei etc. az ren e a I e el h. a rua, ed ._ln ,

"
,

- , ' dos com terrenos de herc elros
L

' .,' 'Faço saber aos �ue o presen- de Guilhe: me Busch, extrernan-
A partida serà ?isputa?a no �ladlU�1: Belíort D;lall�� api- te edital d� I e 1.1 a o

.

com o
do de' um lado com propriedade

tando o jogo, o conhecido arbitro c�rtoca [ IOravan�e, f? Angd,O't'_ praso de �lnte dl�S virem ou; do desembargador Erico Torres,
A seleção paranaense entrara em campo assim co: su dele con,heclInento t,lver�l!\, (!l1e,: e pelo outro'" lado com dita de

tuida: _', , .

'

, _

a re9�erlmento d?s ln;ele"Sa(�:)S, I
uern de direito, avaliada pelaCajú, Borges, Alfeu, I'oníco, Alexandre, [anguinho, Le

o ollcial de Justiça ae�te }Ll1Z0, I �uantia de dezoito contos de
orato Sardinha Renato, PIVO e Saul. ou quem suas vezes fizer, 11a ,

(18'oon)5) E 'P che-;�'\�e;!\1i��Illl*������fíl��Oll�@Iil)��@@�I!1J&�I1!6��@�,l!}à1i'i:l��I],I®e&$:0J';<âS';.(lo de trazer a leilão a quem mais reis ,V{,', paradQt1t- I,.o'
_, ',au'" ao conhecimento e OCI08 a

C-'m �e O�,('Il!,,�')'�fr�\U� c BREVEMENTE:
..

der e maior lanço oferecer �o,
bu;m interessar possa .mandeiBUlU n�\;g lLuILa li U 'U i �as boas c�sas. da C&l�l�f�l: dia vinte e seis do corrente, as, �xDedir I) presente que será afi-

\

'J" I Sabonete (la elite «GUSAL«,. "

: 1.1 bl' d f" d,..§O '� W'ilf)'1!rn ®$@®"l!,;tli®l®"®"0®r®�WJllJ)G@�"�®�,tl)l;§Jew���$illJ;®®�g)*@?J;®(J:i@@®�Ii!j, xauo e pu ica 10 na orma, \,a,U't� (tl.IHh"M U I'! :,' lei.. Dado e. passado nesta cida-��

D!l:5 ..ri '�WUJ� � �jl �O =ff'" fi \'IA' !!"�EI{,"":> �
&§§eDibléi� (Jieil3�1 = "9«',\". �� Ir'\��� d\u' 'm M V/ .

' IM'\'!' � Q;iI,' de .de Florianópolis, aos quatro
Da clero da Dirtoria convi-I � I

l;í'}i': dias 'do mês de Dezembro de'

de ,� orsro socios para a

' reunião!: orrvrnos, N.4I.RIZ; GARGANTA IJ! \ mil novecentos e quarenta. E�I' ração Catarrnense de Desportos'o aOS O· 1 I QÍ\I I A + G I tti
...

b ''o

de Assembléia Geral a reaHzar-1 � CIRURGIÃO-ESPECL�LISTA Assístente -do prof. Sansoú ,@i I"tur, ater I escnvao su ser :-,Vl. ®!liIS®$li(1}�@"®QI��"�®\ll)I19J�fI_@�®®!HG®@�Ç�Q)WtD®®Ili)@I!IIli'l�@$I!li�®1Yl!1
e no róximo domingo dia 8 do,;

. Il (a s s 1 na d 0')
�Lucas. B�ertng; P

. I � .a, .'. I peral
de neve, quando da tra

�orrenie, ás 10 horas da, manhã I = Oonsnltas das 10 ás 12 e <Ias 16 ás 18 � 1 Na margem: s,e}? afinal., Esta
_ apeu' Ue . nnprensa vessia do circulo Ártico.

,

.

êd
.

I ceder-se I @ ($' conforme o ortgina! a que me I ,

na se e SOCIa, para pro , (® nuA_, JOÃO PINTO 7 sob
' '

I "1'EL. H5�1 � l." 't d f'! -----,

de acordo com o art. 15 �08 �g. : " '
,

,

'. �\r�por o e ou e:, , !
t tos a eleição da nova DIretOrIa, .f!lI(ÍJllII}1$�";&I�®M��M!)�'1Hi.H$!!M\\��$"�IAJ;;f�0ii!�j,,j\'S'4��)®,®(Vil!I'���{§®<!I>IiMIffl\�!l.> ltl ! AHTUH <JALET fI, I RIO, 6 (A. N -: Brasil.) --:- Vin- �sl��e �tJ:��d'"Ou

d'l, d t' des 1�'lA4lJÍ'.w�ll$�lt��o:.'b'i.�1H't>�\);:!>'JZY6lJ<l!ili-lii�ílJi.lIUt<�.il���@;(��ifl!l-r..��)';'��\:õ-iítIOO<lil���'''''(.{�$ ,í Esnivão, - ,! do de Petsano, Vl'a São VIcente �..:;"
. .mA "'litil:Iff!:,A .

que evera reger os es mos

'i
'.

.

01l) 1 "

, .'.,' """'",

.
. ,. I d IW �!f;7�oO'r..'l'r�'tr.n:=,����I:!I�t ilV!C!!,

!Omu.'....
ae Cabo Verde entrou ontern ',)

ta socledade no penedo 800a e
II l!';t 'I C.be9'�ll! �� Rl!!kID�§t®lllI O, r< b

.'
,

' .' J.\l' 1'41
.

1942
' !iii' e

=l I'Ik. ':'II rij'(í> ,,��,:y.:;] "�f -. 1",1i; I ®. l"Ji�, ,"o ".
_

, .

Híl \JU8na ara, o naVIO carguel- ������19 _a'd 1 1 !;$ 1,�iUS urnlU! ILUdh �iU 'WJít�f(� \rOI'l){,.. $i!'Prê§l.J�®lmte��lHW§ewed ro"Kurikka" que pela primei- Jlll,Um.I&1.mJil��
Nau haven o numero eoa na ® r '"

'. G'f'ON 7 (T ,i,
"

..

,_ f' .," � @ VVASdIN � ,t,' ral,SO- ra vez é.iporta ao RIO transpor-Ia COfi'lOCaçao ar-Sil-a a segun- � @
-) A b d di· '

. .

h "
-

® N'� � If.:.' L � @o�� (; � 1," qf) cean, alema - or o o cru> t tando elevada carga de celulose, LONDRES,' 7 (A. N. Brasil).da
_

1 ;ra apog.,
12' 1940 = "r�� fIIl ,&>�' .•�:: <!:Ih' ..' @Iil:� ;!rUlS � II zfldor "Tuscalosa", chegou, hoje, I Para a fabricação de papel de - A agencia Reuter; dizendo-seJoan e�soa

- 5 - -

i@ 4�o,"fem'lli"�: a@o (:ei,}S.ili1@s! 3! a Kingston, o presidente dos. Imprensa, e varias centenas de devidamente autoriz,ada, desmen�Giloi1,lb=i'eflO S�nna ,I � I E.sta:I0s U�1Ídos� Sr. R_0osevelt, 1 �uilo� de papel fino, para a in- t�u, de m,odo categorico, as '�o�1 �ECRETARIO �'l\l Tr:D[§ � .F'.'�,..
'

�oJ!I "�L � i1lque 1nSp,eClOnara as novas base!l:austna de CIgarros.
.

. tlcias dlvulgadas na Amenca
�,:;---_. I L !f&.i'S'Ili� � Ca I�.L i'lna.va:e.� �orte-am�ri,ca�a_S_-o"l}l:!_mpll ..D t;otal do .carregamento do ,Latina,.segt;Indo'-::r�·quaiS"a In·'

lu-amse ".' O'
_,__ .-'-_,__ c:..__ .__:

-

__ ..

'

c__ • ._____

�

I'
bntamca de Jammca. "Kunkka" atu1ge a 3,300 tone- glaterra tena solicItado dos Es-

8 � "_'""'-''-''_'.:"",

----:-.---------.,----
..

-�.--�.-----'
.-.-�-- .. -- .....-.-....

I OI oresidente 'não te=? declara- \ latIas. tados Unidos sua' pronta ,entra ..

A casa n. 90, á rua Alves de = '

Rua Felipe Schm1dt-(Edific;o Am;;lh, N��t0) IIÇãQ alguma e, almo_çQ� ,c?m 01 ,A, viagem do "Kurikka" foi da, ,:a ,guer�a, caso co�tr�rio �-Brito. Informações: á rua Bo-;
.

_.

.

: Governad()r General aa llna, a I reahzada normalmente, tendo, brma ImedIatas negocIaçoes oe
caiuva 139.' ��M�i!1l�@ll!1<..1)r::��IJ��,��:����:,}tat���"..!t�WlW,�$lI��J bordo do cruzador.

'
,

(e:p.tretanto,. �nfrent��_ forte tem- paz com a. Alemanha. '

( ,

-

uaree", de, '�lll�itiJJ3.,

Pêlo avião da SINDICATO.

CONDOR .segulu, ontem, para

Curitiba, afim de
.

assistir o sen- ,

sacio nal cotejo entre as seleções.'

PÀRANAENSE e, CATARINEN--

SE, o Si. dr. Aderbal Ramos da'
:r

Silva, dig�ó presidente daI Fede-

il� 1
\.

por PL

• i'" ,

I )

(Membr@ da Camata AUa da' lnglat�r,ra)
((jopyright eedid$ psura ® Bll"&�!ldl ao Sér17'li�@. G�6h� de niwu�gtll�40 :t.itélli
rá1i·i� pema a�eDei3 .liDg�e®lNl 'TRu� New§�8pel' lE�éhBllJ:it�e L\gelftey-.. -���produ•

. �ão t�taa 01l! p.tu,"cbd pl"�.&bmd8)' "
, -

,

Londres, novemÍJr@. demoCracia, em tlOSSO ffi-undo, é um ideal impossivel.. f do deve çompreender que os ingie�es sao tlm povó livre, e que
I mesmo sob a guerra têm as suas franquias, e bem s!:lbstan,ciais.

Estamos lutando pela liberdade e pela democracia. VÓs E�ia� @ ',ua@fm:uulf:) de�,sjo p@R" ti�l e§[�'oI:GTQ (lJe I O gosto das minorias' não deve ser forçad:) pelas maio·
e' tendes dito, eu e os outros o, dissemos. E a maioria de nós .. """ '..1!l .. d '

.

� ll' rias. Si um homem que esteve co.nci.enciosameníe cumprindo osoe:u�u�'\'IJEe �U1!';{!fI;m lfUol'"a e®;,IU êJietem pensado o que disseram. '.
,

seu dever quiser uma bebida ás quatro da, tarde ou: da madru-
Estamos preparados pala desafiar tudo quanto Hitler, c".,,'. _'.', .'

" gada, deve ,ser,lhe possibilitado o obtê-la, e não ser êle privado
Goering e pequenos cumplices pussam maqtlÍnar, pornosso am<!lr

"

;)1 �stQ f exato, pGr qu�e l1ao '::,st.a' o
.

m�.ndo- Inteiro ao do que deseja, simplesmente ,porque, ano;; (;lntes desta guerra, osá liberdade e á democracia. E depois de tantas ofertas de paz a nos,,? ,lado. Porqu�-!alando ,tao_ COlh,1Sd e dlleta_mente �?mo partidários da temperança, relativamente pouco numerosos, mas
nós encaminhadas, os nazistas, que sempre imaginam que todo �?Sslvel,-por,�ue �n!!l1oes ,e,mllhoes de homens '�,ao acreemal11I altamente 0rganizados, sempre assustaram os· políticos. Cumpre
o mundo está «blufando'), d-evem ter, descobeito-, p<J,smacios, CjLlft

aInda qU�,l:,OS ��leJ3mos .realmente lutando pela l!oerdade e pe- revogar, o mais cêdo possivel, toda essa legisla,ção "ancestral e
nós realmente pensamos' o que disseinos.

_

,

Ia �:mOCI(.i�l�? �:e,S consIderam �u",e n�ssas pa�a,�ras e:11
_ ,tor�o I antiquada" ..

que incidentalmente apenas restringiu cel)tas classes
Devo frisar isto; contudo; porque, embora por toda a desl:'s cousa� csta0 nCl r�,esmo nlvd d:"s pal�vla,� de Hlllel acer· da comumdade, . '

parte os homens saibam, nesta altura, que não há o menor ele:, ca ete �1O.1a �rdem europeIa n0va e, mal,s, equIvalente. -A�tJam que I' OS americanos., emborc: formando em sut;\ grande maioria
mentCl de BLUFF em nosso desafio á tudo quanto os nazistas tudo nao passa de um� manobra l!sOl1jelra mascarando Interesses! ao noss,

o lado como anti,nazistas, ainpa precisam' ser intimamen
possam fazer e reconheçam nossa determina:;ão ele livrar o' mun-, menos elevados.,. '

" .
te convencidos de que, toda a nossa converS2 em torno da de

do de sua perpetua ameaça, embora isso, todos, por toda a p�r- _

'" �ra, para, n:s, pelo m�nos p�r� a �os§a ,Imensa n:alOr�a,! rnocracia não é apenas recursos de teatro.. TerI)os te,ito pouco
. te, nã.o estão convencidos de qL�e nós pensamos o que d.izen�os, I

nao s� �lata, de "U,l1a manobrél 1l1te.re�'l:I:a. lndu,�lta\lelme�t� eXl,s-1 para reI116,v�r. ,S.Uél.S' suspeitas profundai1:e?te. enraizadas quanto a.
qua,l'ldo falamos em lutar pela Itberdade e pela democracia. tem� al�}.ns Inglcs�s qU,e prestam a i1b�l�ade ;e a democracia TIa- nossos metoaos a velha escola. :ror vanas vezes, em 'verdade,

Poderia responder que uma grande quailtidad� de pes- d: ��al�l ql;e U�l ato d�" ?re�el:ça; ��e nao alrmental:l "o menor temos dado pábulo ao& críticos de além-.Qceano. E a propagandasôas-tais como, por exemplo, a grande massa dos alemães 'e I d",s,-}o oe dmpllar a no"sa ,I!berda�,-, gue, em seu, Inrll�o, re?l- nazista, na America e algures, tira imediata vantagem deste fato,
dos ita�íanos-não dá �enhuma, importahcia á liberdade e á de-I �l�?le de�,:sta,111 : derr.ocr��la. E, l�fell�:n�nte� nem toa?s estes mostrando-nos pelo angulo de nossa debilidade: '

mocraCla. Eles a expel'1mentaram, _e acharam que passam melhor
I �n�leses, "ao pes"oas p�rtl,-ulares" tn,tellal�enle desprOVidas de Estamos encurtando esta guerra p,or lJ1elO da produção,

semela:'
'

IlnflL!�ncla. ..

"

na soma máxirná, dos instrumentos bélicos, e pela lletribuição Gle
Não é exato. Isso foi pade·-e úma parte bem essencial-,' De�e ,f1:ar �aro, a t?dos, qU,e SI nos erguemo� perante o golpes por contra-gGlpes. ·Isto está ,estab.elecido,. Mas podemos

da propaganda nazista e fascistas sabiam muito bem que a exis-I mundo � ?�clar�mo� qu� �?Iamos plOntos d �llt�r, ate _a morte, encurtá-Ia ainda mai�, talvez de um' modo que nos surpreenderia
tencia-ou a simples promessa qa existencia NO futuro imediato!pe�os glo:iOSOS ldeals de lloe,�dade e dem,oclacla, entao �,adalsi persuaclissimos todos os povos de que-aquilo ,que eles dese
-de liberdade e democracia era fatal ás suas 2litadurás, e-assim, I ge�t6 qu<. fazemos como ,�Iaçao deve demonstrar que efcllva- jal:n no âmago de suas conciencias-os profundos ideais, de li
desde o começo, dedicaram-se a persuadir b seu próprio povo e, I

mente pensa,mos, o que dIzemos
.. ' ,/ ,,' I bedade e ,democracia, a fraternidade rea1 do gênero humano

si possivel, ql1alquer, outro povo; de que a liberdade e a demo-, Dev!�, alega-se, h.av�r basta�1t�. I,��.'·rdade por, aqUi. Todos não são' apenas pontos de propaganda') mas algo que estamos
cracía haviam sido experimentadas, hav,iam fracassado, e agora I sab:mosl ,enll,eta,nto, que a gl1e�ra totalltalla" o çClnfllto entre

P,�-I realisando AQUI, E NESTE MOIVIENTO, EM NOSSA '!LI-IA.
não eram mais desejadas pelos «povos jovens e virís". . I pulc1çõ,e� In�elra� deve necessariamente en:olver a perda de mUI- ,

Mas observai isto, aindà, Desde que'estalou a gUforra, alf?S pnvlleglO.s,G_O tempo �e _pa�, de que_ aeve haver certa qUân- Na verdade, o que faria �stot1rar estes cínicos salteado-
prorzga,nda nazista tem tentad� persuadir-ni)s de que retemos i tlda?�')" �e SUj�lçaO � de dlsclpl�na mesmo. �e nossa parte. O po- r�s mais, rapid�mente do que as, toneladas de bon:bas que dia-
mUito ,pouco de nossa falada llberdade, e que nossa' pretensa de- ;

vo tnbles aceitou e�se fato mUIto ced� nesra guerra. namente despejamos entre eles' e a es·perança., subItamente reno-
mocralÍa é realmente uma «plut.odemocracia.». O'ra, por qtle ado- Um povo IlIvre . yada, da humanidude, a qual nem todas as Gestap(!)s e Tropas
taram êles esta orientação? Por que não continuam a pregoar- de Assalto poderiam reprimir. Pela força de nosso exem�
nos que a liberdade e a democracia não valem a, pena? Mas quando a atividade guer'relra nacional não \exiae pIo, havemos de renovar tais esperanças.

A resposta é: porque sabiam que' aquilo qt:e a m;aioria: que o individuo sacrifique parte de sua liberdade pessoal _ �I
'

d.o povo, _por .toda a parte, re,almente deseja, é a liberdade � ,a I �omo, por exem�lo, � esc�lha d,o trabalho que ele fará ou do E então, quem quer que não estlver conosco, não im-
a,em?Cra.cla: SI certo povo aceita realmente �m g5)Ve�no autonta: t lugar ()nd� ele vlv�ra-:-entao eVIdentemente não d€ve haver ME-' jJ\)rta que bandeira possa arvorar, ESTARA' C0N.T ,A NO'S,no e pnnclpalmente porque acha que o apego <'I liberdade e a, NOS, porem, MAIS Itberdade do que em tempo de paz, O mun- ESTARA' CONTRA A· TRANQUIL.IDADE UNIVE
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'o sr. Interv'ento-r Nerêl1', Rum,os
recebeu os seguintes telegramas:
Tubarão, 4 - Comunico a V.

Ex.cia: que a'cabo d� r@assumir as

funcões do meu car'60. .

R�speitosas saudações. 'Marcoli
no Cabral, Prefeito.
Jaraguá, 4, - Tenho h0n�a de co

municar a v. excia. haver passa··

do, hoje, o exercício do cargo de

promotor público desta câma�a ao

meu substitu�o legal, em virtude da
minha remoção para T1!lbarão. pe
nhorado, reâfirmo minha perene

gratidão a v. excia. Manoel Lobão
Muniz de Queiroz.

,

Florianópolis, 5 _:_ Tenho a hon
ra' de comunicar a v. 'excia. que en-

trei, nesta data, em gôzo de férias

lique me foram concedidas pelo
, .�,exmo. sr. dr. Procurador Geral do

Estado, tendo transmitido o exercí-

Icio ao dr. 3° Promotor :Público da
,

CapitaL Respeitosas saudações. Ar-

i!, (Artigo especial da R. D. V.. por �.,'W,sdter D'àm�tm da Silva Gusmão, 2° Promotor
/',

"... '!" -especial para ,A GA.ZETllt) "
Público, �,

"

.� < C"'Jl!�'�,í\l��m�_fjE������miI���iiJ���:lft�\'h.����.('l[,"Ií\\'f;lll\:".ÇiZZ:�;&�;ffi�w=�r� .....�,WtMtlti!lf€tM.!tII;;Jilli!\If:Nm���� (R '�"
. .'

. �

OS A AREL S E IRA I R� C�
VIC ,Ra�

adios,

I���ll�w.!lmJlj®!W-!Dftll1fsl§jmWfi\Wtii'Bl�>"W��fl�"�-��Iil,�",:_:mmg�·�·��,��!'ã'�m�Sl,,!l§i

'

__���__V�I
F••em .1l08 b.Je.

'

Ias senhorinhas Maria Sim�s,!
Erotides Furtado, Mariada Con
ceição Guimarães e Maria da
Conceição Freitas; ,

as exmas, sras. d.· Hilda Gen
til Ribeiro, digna esposa do sr.

dr. Raimundo H. Ribeiro, d.
Matilde Richald Cunha e d.
Marieta Ramalho, virtuosa es

posa do sr. joão Ramalho;
os srs. Elísio Simões, Mario

Machado e doutorando Cassio
Vieira da Costa, filho do nosso

-prezado colaborador, poeta Mrio
Costa;

IJEANETTE MAC

DONAtO
F!o!rlJalre�pOnS9 8 �e [i:e:l.l:erifiíbr@ de 19.40

----_-_ .._-------_.---------

(

"A Imperatriz louca' I I
A IMFERATIS L�UCA, uma super-produção da VITA-' I

GRAPH, apresenta ao publico uma nova e rad13.nte estrela: IVIE
DEA DE NOVARA, Relatando num episcdio histor ico, a vida
infortunada de um vulto historico 'que' mais que uma rainha,
mais que uma Imperatriz, soube ser mulher e mulher que tudolafreritou por seu amor.

, I
Eis o. que nos descreve a VITAGRAPH com seu famoso I

celuloíde. '

IPt lmperatriz. louca; em que surge na tela uma nova

beleza, uma nova e radiante estrela, uma artista que vocês vão
querer bem desde o primeiro instante, por que é de irresistivel I
sedução e sincera em sua arte:�MEDEA DE NOVARA!, IA Imperatriz louca, descreve-nos a vida intima deI JEANETTE envolta em me
MAXIMILIANO e 'CARLOTA 'e teve a entusiastica cooperação

j lJ)di�s de Puccini, Tschaikowski,
. do governo do MEXICO. Delibes, Stot:hart, Romberg, etc.

Neste grandioso filme da VITAGRAPH, distribuida pe-
I Tl'eschos de Bu tterfly, Bohe-

"

MO C : C
. - la WARNER �ROTHERS-A COMPANHIA NUME:RO UM-j" me, serão "ouvidos pela 'voz sem-a gentis srtas. eci armsao,

'MEDEA DE NOVARA de we d di di
'

'Ih' O C·
- alem'de. , ,ennontramos um grupo e ve- I pre inegulavel a ivma . iva.fEld·a a� sr.. �ar 1 a��ao dei; teranos queridos, tais como:-EVELYN 1:: RE:NT, NIGEL DE, Jeanette 'gloriosamente enol-

, ltGe 'lhuccme S �:Ck: 1 � a o
BRNLLER, C0NRAD NAGEL e o astro que tem um dos seus I durada num dos m�is espeta-]sr. ui erme pec ,

h d d
. -

I E O N E L DE . . . ,

'

d J' li d Ribas : melhores desernnen os e to a a sua carreira, ' curares romances mUSICalS de to- :a exma. sra. , umaI·
,jC sa d' sr João ATWIDL.

- aos os tempos. , ICamargo, espo I o .

A Imperatriz louca, toi produzida em HOLLYWOOD, Jeanette amando Lew Ayrea]amarao:
d dA,. t' d '

I d
'

'!? k I
'"

'M 1 I
.'

d Sil- mas contem um gran e numero e cen_as autenticas Ira as no e ao ado e Ian Hunter e -'- ranos srs., anoe nacio a 1

I M�XICO
"

'M �

Ia e Roxivaldo Lessa. . :l.�.
•

.

, ."
, organ.. .

,

v
A imperatriz louca, sera lançada na tela do C I N E Luxo mcomparavel... '

MAJOR ACACIO MOREIRA
I

�DE?N'-"o líder dos cinemas", hoje domingo em três ses- Cen�ri0s deslu�brantes ...soes, as 4,30, 6,30 e 8,30. MUSicas maravilhosas ...,

Pim�cchio Delicadíssimo r o m a n c e de

o seu filhinho: desde 08 primei
ros minutos, se deve banhar
com PEJAS. Faz bem á pele
mais sensível e facilita a per
feita higiene do bebé.

Fazem anos amanhã:

ENFÊRMOS

Agradecimento e
'

Assinala a data de amanhã o

natalício do nosso distinto con

terraneo maior Acacio ,Moreira.
A"s inumeras' felicitações e

hornenagens de que s., s.' será

alvo, na data que hoje decorre,
[untamos as deste diário.

,

.�@�e®0®eGe@@&ce@�.�®a�&8e������••••e....OG@
amor ...

Ela pertencia ao mundo, aos
seus aplausos ilusories ...

mi ' Mas o amor do- esposo fiel e.
9Ssa r dedicado foi no momento opor-

I tuno, mais forte do que tudo.

I. " . . .. Hoje no CINE REX para vos-Marcelino �ose de Lima e Iamilia, asma: Rigueira.j Abe- S0 prazer...
.

.lardo Ferreira e senhora, Dr. Arnaldo Lima e senhora, GA'O r
DR. ADALBERTO BELISARIO

, proíundamenle consternados com o falecimento de sua
RAMOS

I querida filha, esposa, irmã e cunhada MARIA DE LOUR
DES LIMA -REGUEIRA, agradecemisensibiíisados as pes-Acha-se recolhido a quarto soas que os acompanharam durante a sua -enferrnldase, as quereservado do Hospital de' Cari- enviaram corôas e Ilôres, as que assistiram o seu sepultamento,

dade, onde se submeteu a uma aproveitando a oportunidade para convidar aos parentes e pessoas
melindrosa intervenção cirúrgica, de suas relações para a missa do 7° dia que será rezada na
o sr. dr. Adalberto Belisário Ra- Catedral, no Altar Mór, no dia 11 do corrente, quarta-feira, ás 7 h o
mos, digno Juiz de Direito da ras antecipando desde já os seus agradecimeutos .por· este ato de
Comarca de S. Bento. religião.

Atacada, uma COra

lena Jtaliana
ATENAS, 7 (A. N. Brasil)

Informa-se que aviões gregos a

tacaram urna coluna italiana,
mecanizada, danificando-a com

pletamente.

DR. SAULO 'RAMOS
r ,

Ex-interno e ex-assistente no

Serviço do Prof. Brandão
Filho - Rio

Diplomado em 1933 pela 'Fa·

culdade de Medicina da
Universidade do Brasil

MOLESTIAS DE SENHORAS:

,�)artos métrorragias - cirur·

gia plastica do perineo - CI·

rurgia abdominal -trau-

matologia

Consult6r1o e Residêncla: R. Ar

c1pt'este Paiva, 17., em frente ao

Cine Re::r

"asa TresIrTELEFONE 1009
DIARIAMJllNTil DAS S AS " ,e®iBilMtJ3seilteH®GIl'J0Il8NH�I9$"00fJ.1/i)1!$@@S@@�G6!l88i1.IJi1i.G �

I I
...,

NUMA DEMONSTRAÇÃO DE APRE- (9

i ÇO PELA SUA DISTINTA FREGUEZIA I: �
I E PELO :POVO EM GERAL, RESOL. :

i VEU, EM ULTIMA LIQUIDAGÃO, A i
: TADOS BENEFICIAR, FORNECENDO :
e @
• 0
: A PREÇOS AO ALCANCE DE '(ODAS :
e _
: AS BOLSAS, AS MAIORES NOVIDA- I•

*IDES REpEM-CHEGADAS DAS MAIS :
®

. :: AFAMADAS FABRiCAS DO PAI'S. . .

*
@ •
e ,
�t1'Ie�c�$�·"C(/l)�e<ril®�e�(ip.eel!"KM�"HOANM�'

•.
o'" ,,-_ ....... ._, • L����i-

!:I

Pa lacio do Governo

/'

Ali
alVlllas
II

8. Walter DaEi."1l"é mjluii§t�oo (i�a Ag�'�ell1dtlUQa
e da lli!limemHt,;m�ão 'do .!ll]te�eh

Anos antes de ter o nacional-socialismo assumido o poder
na Alemanha, já fora lançado espiritualmente a pedra fundamen
tal do grand-e edifício de real valor publico, que maia tarde se enI carregaria do estudo de todos 08 problemas refereates á ecoaorniaI alimentar. O soeorro e a aasiatencia eos camponeses pelo Kitado,'não só resolveria o problema pendente do direito de propriedade
como também forneceria importantes bases de garantia para a eco:
nomia geral do povo.

Tais proiétos de salutar reorga�ização, 'amad(lrcc�ram atal ponto em 1933, que puderam ser postos sem ,perda -de tempo

I' em pratica. A lei da propriedade de herança do l1?Ích, veio cons.

tituir uma lei moderna de prcpriedade, ..e a rdom:ià dos mercados
veio crear condições claras e definidas para o consuma e para (')
tabelamento de preços dos produ tos agrícolas.

Um ano mais tarde proclamado o inicio da nova cruzada
em favor de uma maior produção, registrou-se um novo ritmo de
traba!h?_ agricol.a, apesar. de ser cogneminnda esta arrranoada pe�,Ia opimao publica mundial de di3clanldamente «audaciosa », dada
a super-produção naquela época de produtos agrícolas. Verifica-se
que nunca ponde ser integralmente compreendido li verdadeiro sen
tido desse ritmo de trabalho, uma vez gue não se estudára cOlVe---=-'
nientemente a forma 'de governo náci.onai·socialista, sempre em
busca de espaço vital para o seu povo e batalhando ininterruptamente pela liberdade economico-alimenta-,

) 'Não foi a principio facil 'tarefa explicar a08 nO�909 VISI'
nhos eatrageiros, as finalidades e o campo de ação da politica na
cional-sociaiietica de alimentação. E' inegave!, que todo o Sudeste. da Europa por exemplo, sempre foi essencialmente agrário, preponderando em tudo o elemento camponês, em que o� governo tira as
suas melhores forças e 09 seus melhores elementos. O governo pro-.

cura as sua� bases no lar u:�desto do. homem do campo, Mas
o fiito de yl�erem �stas re�lOes essencialmente d�T exportação de'
produtos agl'lcolas, .ez surgir a preocupação, de que concomitan
tem��.te á proteç�o e á garan�ia da

o
alimentaçãc.. do povo alemão

surgHia uma espeCl.e ?e .a�arqUla (_)f"l'lg'::rsa para o sudeste europeu,acarretando uma dImmmçao das exportações para a Alemanha.
A expetie�1cia_ dos ultimos 7 anos tem demonstrado; pd,.

rem, q;te a orgamzaçao dos mercados e a produção em' grande es
caia, nao representam obstaculo algum do ponto de vista €cono
.mico-social, que muito pelo contrario, serve de elemento basico
para um regular e crescente iotercambio de mercadorias e de pro-dutos. '

,

Produtos de consumo garantido e os preços fisos, consti.
tuem toda a estrutura da economia interna alemã, sendo digno

'1"'"
de nota que estes, elementos já ti verarn uma infiuencia fecunJa
em outros JUot:::dos,' qne durarite os ultimas anos se mantiveram; emintimo contato com o reerguimento .dinamico de toufl a economia
alemã. Não é pois de se adrni�ar, que a icléa da «economia organizada », Ol:! «economia dirigida », -paSSa'lBe 11 ser em muitos paísesagrários do continente, I:lm ,fatôr de utilidade comum, indispfJnsav,eI para a grandeza economlca de cada um. ,

Um aIIi,o de guel'ra foi para o problema da alimentação,
uma especie de pr'üv3 de fogo, um hom, período de tempo a qqe
se submeteu a politica agrária do Reich para ser sevéra mente exa
minada a tê os 'ruinimos detálhes antes' q�ue se pudesse proclamúr
a sua eficiencia" ,

_�, J... '�

A ,Inglaterra' e todo o ocidente lih,eral-demcicrata, qtl6
viam no programa' alimentar alenião uma especje de, romantismo
mediàvel, ou então' um

.

« bluff )l, anunciando na sua' propaganda-,
aliás j€i se to�'nou flagrantemente contra-producente-que a p,l'odu
ção em grande escala representava a escravisação. do camponês,
que a organização dos mercados nac!a mais el'fl. d� .q.u�

.

a regula
mentação do fatôr caDencia' hatendo ás portas, ;tiveram de experi-

. mental' uma amarga deailusão, motl\'ada pela, absoluta incapacidade
de ver as. causas claras. Não é preciso 'subJinhar que a decepção
da Inolatel'ra em assuntos economicos alimentares, .não foi menoso

'.
.

.

tremenda do que aquela que se seguiu aos fracassos militares in-
gleses, r,egistra�os em diversos setores.'

•

'<;\

.... '

a·
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